
 
 

 
  

   
SOJA – 07/04/2025 a 11/04/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

A presidência dos Estados Unidos decidiu 

aumentar as taxas de importação sobre produtos 

chineses, e em resposta a China também elevou 

as tarifas sobre mercadorias norte-americanas. 

Por outro lado, o presidente Trump manteve a 

tarifa de importação global em 10% por um 

período de noventa dias o que trouxe um certo 

alívio ao mercado e forte elevação dos preços de 

soja na CBOT. As mudanças de taxação 

trouxeram bastante volatilidade aos mercados 

financeiros internacionais, impactando o 

complexo da soja, que encerrou a semana com 

uma queda média de 0,13%. 

 

Fonte: CME/Group 

 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

A recente intensificação da guerra comercial 

promovida pelos EUA trouxe grandes impactos. 

Um dos efeitos mais imediatos foi a forte 

valorização do dólar norte-americano nesta 

semana. Diante da instabilidade econômica, 

investidores passaram a buscar moedas mais 

seguras, como o dólar. Esse movimento afeta 

diretamente o comércio internacional e interfere 

nos preços de produtos exportados. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios do porto registraram uma alta 

significativa nesta semana. Esse aumento está 

diretamente ligado à forte demanda internacional 

por exportações. Além disso, a guerra comercial 

iniciada pelos Estados Unidos tem gerado 

incertezas nos mercados globais sobre a 

possíveis exportações americanas. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
O preço médio nacional registou uma alta de 

2,58%, impulsionado pela valorização dos 

prêmios nos portos e, principalmente, pela alta do 

dólar, que apresentou uma variação média 

semanal de 4,02%. 

 

 
Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

O USDA mais uma vez não traz grandes 

novidades ao quadro de oferta e demanda 

divulgado em abril. O fator mais relevante do 

quadro foi o pequeno aumento das estimativas 

de esmagamentos que impactaram em uma 

redução dos Estoques norte-americano. 


